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Segundo os dados do Inquérito ao Emprego da Direcção dos Serviços de Estatística e 
Censos (DSEC) para Maio a Julho, a taxa de desemprego dos residentes locais subiu para 
5,4%, batendo um novo recorde após o tsunami financeiro. A taxa de subemprego também 
subiu significativamente para 13,4%, o que indica uma situação de emprego crítica em geral. 
Na verdade, desde o novo surto pandémico no final de Junho, a economia local tem sido 
novamente atingida e o ambiente comercial para as PME piorou, o que irá, segundo as 
estimativas, restringir ainda mais a procura por mão-de-obra. Os recém-graduados carecem 
de experiências profissionais e estão numa posição relativamente vulnerável no mercado de 
trabalho, pelo que a recessão económica traz um desafio duro ao emprego dos mesmos. 

 
 Obviamente, a Direcção dos Serviços para os Assuntos Laborais (DSAL) e os 
departamentos responsáveis pela formulação de políticas relevantes têm lançado várias 
medidas para tentar aliviar as dificuldades de emprego, incluindo a prorrogação recém-
anunciada do período de pedido e aplicação do “Plano de abonos provisórios para o incentivo 
à contratação de residentes desempregados por empregadores durante o período da 
epidemia”, bem como a organização de diversas “sessões de emparelhamento de emprego 
para os sectores”. Já em relação ao emprego dos jovens, gostaria de apresentar as seguintes 
sugestões: 
 

1. É recomendável disponibilizar mais cursos do “Plano de Formação 
Subsidiada”, para atender às necessidades de formação e emprego de 
uma parte dos jovens a curto prazo, de modo a que os recém-formados 
possam ter tempo suficiente e oportunidades para se adaptarem à 
transição da escola para o trabalho e melhorarem as suas competências, 
elevando assim a taxa de sucesso no “emparelhamento”. 

2. Com base nos serviços actualmente disponíveis, o Governo deve lançar 
mais serviços direccionados directamente aos jovens. A título de 
exemplo, o Governo pode construir uma plataforma aberta de serviços 
para o emprego dos jovens, tomando como referência a “24365 
Nacional”, plataforma de serviços de emprego dos universitários, a fim 



 

de organizar e reunir todos os dados existentes sobre emprego e 
formação. 

3. É necessário ajustar, de modo dinâmico, o modo de “emparelhamento 
de emprego” conforme cada cargo. Tendo em conta que alguns dos 
cargos procurados pelos jovens são empregos técnicos, é preciso 
escolher métodos apropriados de “emparelhamento” e entrevista. Se 
necessário, convém organizar mais do que um encontro para ser-se 
realista e pragmático, evitando formalismos ou o mito do sucesso do 
“emparelhamento” no primeiro encontro. 

 
 


